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Nas últimas décadas tem se observado um aumento significativo no número de casos de atraso no desenvolvimento da 
linguagem e da fala, cujas causas ainda não são totalmente conhecidas. Coincidentemente, uma das principais alterações 
ambientais ocorridas neste período foi a maciça introdução de aparelhos de telefonia móvel (os smartphones) em nossa 
sociedade. O objetivo deste artigo é revisar a literatura atual explorando a hipótese de que o uso precoce e excessivo 
destes aparelhos pelas crianças e, extensivamente por seus pais e cuidadores pode estar associado a este atraso no 
neurodesenvolvimento. Enquanto mais pesquisas são necessárias para se provar alguma relação causal, é razoável propor 
um uso mais racional e saudável, reduzindo seu uso ao mínimo necessário nos momentos de interação com as crianças 
ainda em fase de desenvolvimento. 
 
Abstract 
Over the last few decades there has been a significant worldwide increase in the occurrence of language and speech 
development delay, the causes of which are unknown. The biggest environmental change over this decade has been the 
massive introduction of cellphones. The objective of this article is to review the current literature exploring the hypothesis 
that the early and excessive smartphone use by children and, in extent, by their parents may be associated to this 
neurodevelopmental delay. While more research is needed to prove causation, it would be reasonable to advise parents 
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Introdução 
 Um atraso no desenvolvimento neurológico 
pode ser diagnosticado quando uma criança falha 
em atingir um determinado marco do 
desenvolvimento dentro da idade esperada
1
. Dentre 
os diversos marcos do desenvolvimento, a aquisição 
da fala inteligível é considerada por muitos como 
uma das mais importantes conquistas.  
 Por definição, a fala é a expressão verbal da 
linguagem, enquanto a linguagem constitui todo o 
processo conceitual da comunicação, incluindo a 
linguagem receptiva (compreensão) e a linguagem 
expressiva (habilidade de comunicar informações, 
sentimentos, pensamentos ou ideias, não 
necessariamente através da forma verbal)
2
. Muito 
embora o desenvolvimento da linguagem ocorra 
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muito antes da pronúncia das primeiras palavras, 
evidenciado através da interação por meio de 
expressões faciais, vocalizações pré-verbais e 
comunicação gestual, a ausência de emissão das 
primeiras palavras até por volta dos 15 meses de 
idade, é, para muitas famílias o primeiro sinal 




 Este tema se mostra de fundamental 
importância, ainda, devido ao fato de que crianças 
que apresentam um atraso na aquisição da fala, 
apresentam um elevado risco para o futuro 
desenvolvimento de déficits na interação social e 




 Do ponto de vista epidemiológico, dois 
estudos trazem dados importantes acerca da 
prevalência do atraso no desenvolvimento da fala 
expressiva na infância. Rescorla et al. em 1993 
encontrou uma taxa de 4% de atraso na aquisição da 
linguagem expressiva em crianças de dois anos de 
idade
5
. Já em 2018, Blumenfeld et al. avaliando 
crianças na mesma faixa etária, encontrou uma 
prevalência de 11,6% de atraso no desenvolvimento 
da linguagem expressiva
6
. Essa tendência de 
aumento temporal nos casos de atraso no 
desenvolvimento da fala também foi evidenciada 
através de dados apresentados por McLeod et al 
mostrando um aumento significativo na prevalência 
de atraso de fala em crianças pré-escolares de 4,6% 
em 1984 para 13% em 2007
7
. 
 Embora a etiologia do atraso no 
desenvolvimento da fala ainda seja desconhecida, 
sendo considerada uma condição multifatorial 
envolvendo uma relação intrincada de fatores 
biológicos (genéticos ou causas variadas de 
comprometimento auditivo) e ambientais (baixo 
nível sócio-econômico)
8
, tem chamado a atenção o 
fato de que esse aumento prevalência ocorreu em 
consonância com o uso cada vez mais precoce e 
frequente de dispositivos eletrônicos portáteis 
(smartphones). 
 O smartphone, considerado o ápice da 
tecnologia móvel, tornou-se em pouco tempo o 
centro do estilo de vida atual. Devido a excelente 
acessibilidade, mobilidade e conveniência, de 2016 
a 2021, o número de aparelhos saltou de 1 para 3,8 
bilhões ao redor do mundo chegando, em alguns 
países, a mais de 90% dos lares. Além disso, seu uso 
tem sido cada vez mais precoce. Em estudo 
realizado nos Estados Unidos em 2017, verificou-se 
que 46% das crianças abaixo de dois anos de idade 
já fizeram uso, ao menos uma vez, de um 
smartphone
9
. Já na Coréia do Sul, 87% das pessoas 




 O objetivo deste estudo é verificar, através 
de uma revisão de literatura não-sistemática se existe 
relação entre o uso precoce e excessivo de 





Foi realizada uma revisão integrativa e não 
sistemática da literatura com o objetivo de analisar e 
sintetizar as informações presentes nas publicações 
científicas a respeito da relação entre o uso de 
smartphones e a aquisição da fala e linguagem. As 
bases de dados empregadas para esta pesquisa 
foram Scielo, Pubmed, LILACS e Medline. As 
buscas incluíram as palavras “telefones celulares”, 
“fala” e “linguagem” como termos indexadores, 
além de seus correspondentes na língua inglesa 
“smartphone”, “handheld phone”, “language” e 
“speech” isoladamente ou em combinação.  
Foram incluídos apenas pesquisas 
quantitativas publicados em língua portuguesa ou 
inglesa, os estudos foram pré-selecionados pelos 
títulos e seus resumos, sendo, em seguida, realizada 
a leitura, na íntegra dos artigos mais relevantes para 




 Foi encontrado um total de 318 artigos 
relacionados ao tema, dos quais, apenas uma dúzia 
de estudos tratam especificamente a respeito da 
relação entre o uso de smartphones e a aquisição da 
fala e linguagem. Abordaremos as pesquisas a partir 
de duas perspectivas: primeiramente o uso de 
smartphones pelas próprias crianças e sua influência 
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na aquisição da linguagem. Posteriormente, 
analisaremos como o uso destes dispositivos móveis 
pelos pais, pode impactar a aquisição da fala e 
linguagem de seus filhos. 
 
Uso de smartphones pelas crianças e reflexos na 
linguagem 
 De acordo com levantamentos realizados 
nos Estados Unidos, a quase totalidade (96,6%) das 
crianças entre seis meses de idade a quatro anos 
utilizam smartphones, sendo que aos dois anos de 
idade, o tempo em frente a um aparelho de telefonia 
móvel é similar ao tempo gasto em frente aos 
aparelhos de televisão
11
. Em países altamente 
conectados como a Coréia do Sul, a frequência de 
uso de smartphones nos primeiros anos de idade 
varia de 85 a 95% e cerca de 2,5% das crianças entre 




 Em um estudo realizado por van den 
Heuven et al. foram avaliadas 893 crianças com 
média de idade de 18,7 meses. As crianças foram 
divididas em dois grupos, o primeiro formado por 
aquelas em que os pais reportaram que não tinham 
acesso a smartphones (693 crianças) e um segundo 
grupo formado por aquelas que tinham acesso (200 
crianças, com um tempo de exposição que variava 
de dois a 300 minutos por dia). Os grupos foram 
então avaliados quanto a presença de atrasos no 
desenvolvimento da fala expressiva e outros atrasos 
de linguagem, detectados através do questionário 
Infant Toddler Checklist (ITC)
9
. 
 O ITC é um questionário composto por 24 
perguntas respondidas pelos pais que avalia diversos 
aspectos da comunicação como: comunicação social 
(comunicação visual e gestual); comunicação 
simbólica (compreensão e uso de símbolos); fala 
(emissão de sons e palavras)
13
. 
 Como resultados, o estudo evidenciou que 
em crianças de 18 meses de idade, o uso de 
smartphones esteve significativamente associado a 
um atraso no desenvolvimento da fala, observando-




 Em outro estudo, realizado por Collet et 
al,foram avaliadas 167 crianças com idades entre 3,5 
e 6,5 anos com diagnóstico de atraso no 
desenvolvimento da fala, comparadas a 109 crianças 
controles (sem nenhum tipo de atraso na 
linguagem). Evidenciou-se que no grupo das 
crianças com atraso, 44% apresentavam exposição a 
smartphones logo após o despertar, durante as 
refeições e antes de dormir, em comparação com 
22% daquelas sem atraso, representando um risco 2 
vezes maior de atraso na fala e linguagem nas 




 Em 2019 ainda, mais um estudo avaliou a 
relação entre o uso de smartphones na infância e seu 
impacto no desenvolvimento da fala. Moon et al. 
avaliaram um grupo de 117 crianças com idades 
entre três e cinco anos apresentando os seguintes 
padrões de uso de dispositivos móveis: 67,5% 
utilizavam entre uma a quatro vezes por semana, 
23,9% mais de cinco vezes por semana, cerca de 
65% faziam uso por mais de 1 hora por dia. O 
estudo evidenciou uma relação negativa entre o uso 
de smartphone e o desenvolvimento da fala, 
interessantemente, houve uma correlação positiva 




 Em contrapartida, em 2020, Lin et al. 
avaliaram 161 cuidadores primários de crianças com 
idades entre 18 e 36 meses. Foram aplicados os 
questionários Child Behavior Checklist for ages 1
1/2-5
 
para avaliação comportamental e o Communication 
and Language ScreeningTest for Birth to Three 
para avaliação da linguagem. Os resultados do 
estudo evidenciaram que as crianças que passavam 
mais tempo usando os aparelhos de smartphone 
apresentavam uma maior frequência de alterações 
emocionais (ansiedade, sintomas depressivos, 
dificuldades de interação social, problemas de 
atenção e agressividade), não tendo sido observados 




Uso de smartphones pelos pais e seu impacto na 
linguagem dos filhos  
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 Assim como na primeira infância, o uso de 
smartphones tem sido cada vez mais frequente entre 
indivíduos de todas as idades. De acordo com 
estatísticas atuais, as famílias americanas possuem, 
em média, cinco aparelhos conectados 
simultaneamente a internet
17
, dessa forma, é 
esperado que as interações familiares sejam 
moldadas pelas novas tecnologias presentes em suas 
casas. 
 Estudos apontam que 73% dos pais utilizam 
seus dispositivos móveis durante as refeições com os 
seus filhos
18
, mais de 65% das mães relatam que as 
novas tecnologias interrompem a relação mãe-filho 
durante atividades de lazer
19
 e cerca de 35% dos 
cuidadores relatam que ao menos 20% do tempo 
em que estão em um momento de lazer com seus 




 O aumento da utilização de telas pela 
população pediátrica foi associado ao mau 
funcionamento familiar, devido à baixa qualidade 
das interações interpessoais familiares. Esta 
dinâmica contribui para a substituição de atividades 
que poderiam proporcionar bem-estar emocional 
da criança, pelo uso da tecnologia – a qual, com o 
tempo, pode tornar-se um hábito para ocupar a 
rotina da criança
18
.  Visto isso, de acordo com Hilda 
K. Kabali, et al, 2021, a maioria das crianças 
começou a usar dispositivos tecnológicos, como 
telefone celulares, no primeiro ano de vida, e este 
uso foi encorajado pelos pais, que, por vezes, 
presenteiam a criança com um aparelho para uso 
próprio. Também, há três circunstâncias em que os 
pais permitem que seus filhos utilizem dispositivos 
de mídia: para a realização de tarefas, mantê-las 




 É sabido que o uso, por crianças, de 
tecnologias associadas às telas está relacionado ao 
atraso na aquisição da fala – a qual caracteriza-se 
pela não aquisição das habilidades normais de 
expressão de fala, podendo ocasionar demais 
transtornos, alterando a fisiologia saudável 
expressional e tornando-a patológica.  Ademais, a 
menor interatividade dos pais com a criança, devido 
ao uso de tecnologias, como televisão e telefones 
celulares, também é pontuada como um fator 
ambiental que afeta negativamente o 
desenvolvimento da fala
8
 Isso deve-se à carência de 
estímulo suprido aos filhos, cujos pais utilizam 
smartphones frequentemente -  já que o 
comportamento parental com as mídias influencia 
diretamente o desenvolvimento da linguagem na 
infância, juntamente com a comunicação familiar, 
visto que os progenitores são o primeiro vínculo 
social da criança. Além disso, a exposição aos 
dispositivos móveis tecnológicos pode, 
naturalmente, começar em casa, através das mães, 
em atitudes inofensivas – como a utilização de 
aparelhos celulares, quando em momentos 
familiares com a criança, repetidas vezes - e até 
mesmo a fim de distração, colocando vídeos e jogos, 
por exemplo. Entretanto, pais e responsáveis devem 
intervir quando em contato com telas, devido à falta 
de julgamento e autocontrole da criança quanto ao 
tempo que permanece exposta à tais dispositivos
17
.  
A acessibilidade e conveniência dos 
dispositivos móveis tecnológicos torna-se excessivo 
às crianças, especialmente por serem de fácil 
manuseio e pela forma intuitiva de utilizá-los. Visto 
isso, destacam-se os motivos pelos quais mães são 
motivadas à permitirem, por vezes, encorajarem o 
uso de smartphones pelos seus filhos: Estudos 
sugerem que consideram as telas uma tecnologia útil 
para o aprendizado; para que os filhos acompanhem 
a evolução e tendências mundanas; para que as 
crianças possam brincar sozinhas, a fim de evitar 
incômodos aos pais. Todavia, quando questionadas 
sobre as condições que encorajam este uso, mais de 
50% do número de mães entrevistadas relatam o 
desejo de um smartphone pelo filho, 28,1% alega 
ser para lidar com mau comportamento, e apenas 
11,3% declaram a existência de fatores de 
aprendizado. Logo, pode-se concluir que a alta 
disponibilidade, pelos pais, de smartphones e 
tecnologias de tela, baseia-se majoritariamente para 
acalmar e distrair as crianças
17
.  
De acordo com a Associação Americana de 
Pediatria, dispositivos midiáticos podem ser 
utilizados como telas de vídeo passivas em crianças 
muito novas. Entretanto, crianças com idade 
inferior a 30 meses talvez não sejam ainda capazes 
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de obter aprendizado relativo à fala através da 
exposição às telas. Além disso, propõe-se que a 
diminuição não apenas do estímulo verbal, mas 
também de brincadeiras baseadas em interações 
interpessoais, aumentam o risco de atraso na 
linguagem dos filhos. Visto isso, crianças que 
recebem mais afeto demonstraram melhor 
expressão quanto ao desenvolvimento de 
habilidades relacionadas à linguagem
1
, ou seja, a 
atenção e participação dos pais na rotina diária dos 
filhos torna-se inegavelmente necessária para o 
desenvolvimento de fala.  
 
Existe alguma explicação para essa relação? 
Diversos mecanismos foram propostos para 
explicar a influência negativa que o uso de 
smartphones pode ter sobre o desenvolvimento da 
fala. De acordo com Rachel Barr, as crianças 
aprendem através da observação e interação direta 
com os eventos ou através da interação simbólica a 
partir de livros, aparelhos de televisão, telas de 
touchscreen ou outras formas de representação 
bidimensional como os aparelhos de smartphones. 
A aprendizagem a partir de diferentes contextos 
depende da capacidade de transferência do 
aprendizado, e esta, da flexibilidade cognitiva. 
Estudos apontam que crianças não apresentam a 
mesma capacidade de transferir o que aprendem 
através das mídias eletrônicas com a mesma 




 Um outro mecanismo proposto seria a falta 
de estímulo proveniente da interação entre as 
crianças e seus cuidadores. Segundo Christakis et al. 
a cada hora em frente a um dispositivo móvel, 
reduz-se, significativamente, a conversação com os 
pais, o número de vocalizações emitidas e o número 
de palavras pronunciadas tanto pela criança quando 
pelo cuidador
22
. Em resumo, o uso de smartphones 
tanto pelas crianças quanto pelos seus cuidadores 
reduz o número de interações verbais e não-verbais, 




 Entende-se que a aquisição da linguagem na 
infância é o resultado da interação entre a criança e 
seu ambiente social sendo a linguagem conceituada 
como um fenômeno social motivado pela 
necessidade da criança de se comunicar com outros 
indivíduos
24
. No dia-a-dia, diversas oportunidades de 
interação social se apresentam para cada criança em 
idade de desenvolvimento linguístico: 1) as pessoas 
de seu convívio imediato (pais, irmãos, parentes, 
colegas da mesma idade); 2) companheiros 
imaginários ou personagens de brincadeiras 
imaginativas; e 3) outros agentes sociais que fazem 
parte do cotidiano como os programas de televisão 
e, mais atualmente os smartphones. 
 Com base nisto, algumas teorias foram 
propostas para explicar a influência do uso das 
tecnologias no desenvolvimento da linguagem 
expressiva. 
Teoria dos Sistemas Ecológicos: 
 Teoria cunhada por Urie Bronfenbrenner 
em 1979 enfoca o contexto social em que a criança 
vive e afirma que seu desenvolvimento é 
inteiramente dependente das interações recíprocas 
entre uma série de sistemas ecológicos, sendo os 
principais: microssistema (sistema mais íntimo de 
interação formado pelas pessoas que possuem 
contato direto com a criança como os pais, irmãos, 
parentes e professores); mesossistema (formado 
pela interação entre os microssistemas, por 
exemplo, entre os pais e os professores) e o 
exossistema (composto pelo ambiente que 
influencia na vida e no desenvolvimento da criança). 
Existiriam ainda dois outros sistemas ecológicos, o  
macrossistema (formado pelo ambiente cultural em 
que a criança vive) e o cronossistema (formado pelos 




 Quando esta teoria foi proposta, os 
smartphones ainda não haviam sido inventados, 
sendo que as “novas” tecnologias eram 
representadas pelos aparelhos de televisão, que 
fariam parte do exossistema ecológico e que, de 
acordo com o autor, interferiria na relação entre os 
pais e filhos, afetando a adequada interação entre os 
sistemas
26
. O principal problema causado pela 
tecnologia seria a redução ou mesmo a interrupção 
na interação entre os diferentes sistemas ecológicos. 
Teoria Socio-cultural: 
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 Proposta por Liev Vygotsky em 1978, 
enfatiza a importância da interação social na 
aquisição da linguagem e no desenvolvimento 
cognitivo, tanto a nível individual (onde a criança 
aprende a se comunicar consigo mesma) quando a 




 De acordo com esta teoria, para que a 
criança atinja o seu potencial máximo de 
desenvolvimento, é fundamental que ela interaja 
com indivíduos com um maior nível de 
conhecimento, que forneceriam o apoio necessário 
nas fases iniciais do desenvolvimento cognitivo e de 
linguagem. Neste caso, as mídias eletrônicas 
ofereceriam um entretenimento a um nível aquém 
do necessário para o adequado desenvolvimento 
infantil, muito inferior àquele obtido com a 
interação direta com os pais
28
. 
 Teoria da aquisição da linguagem baseada 
no uso 
 Finalmente, propõe-se que a aquisição da 
linguagem surge a partir do seu uso, a partir da 
experiência acumulada e onde as habilidades de fala 
e comunicação se acumulam a partir do seu uso 
frequente em situações sociais
29
. Desta forma, para 
uma adequada aquisição da linguagem, dois fatores 
seriam essenciais; a frequência (quanto mais 
oportunidade a criança tiver de falar e ouvir, mais 
eficaz será o desenvolvimento da fala e linguagem) e 
a atenção compartilhada (definida como a 
habilidade de coordenar a atenção entre dois 
parceiros sociais em relação a um terceiro 
referencial externo
30
.   
 Smartphones exercem um profundo 
impacto sobre estes dois aspectos considerados 
essenciais na aquisição da fala. Por serem 
dispositivos móveis, são acessíveis, virtualmente em 
qualquer lugar e, a não ser que os pais ofereçam 
algum tipo de limite, oferecem uma programação 
ilimitada. Infelizmente, a grande maioria do 
conteúdo apresentado é apreciado de forma passiva 




 Em relação a atenção compartilhada, em 
estudo realizado por Davidovitch et al avaliando 111 
pais e seus filhos com idade inferior a dois anos, 
verificaram que a presença de smartphones reduzia 
significativamente o contato visual entre pais e filhos 





Dicas e orientações para o uso saudável de 
smartphones 
 
A Academia Americana de Pediatria sugere 
que o uso de mídias seja desencorajado em crianças 
menores de 18 meses (com exceção às vídeo-
chamadas), e evitar o acesso das mídias por crianças 
entre 18-24 meses sem o acompanhamento de um 
responsável adulto. Além disso, a mudança e 
organização de hábitos que visem melhor qualidade 
do sono, tais como evitar o uso de telas próximo ao 
horário de dormir – e até mesmo reduzir a presença 
de telas nos quartos dos filhos, já que a presença de 
recursos midiáticos em locais de descanso pode 
estar associada ao maior índice de crianças com 
dificuldades comportamentais e emocionais
33
. 
Ademais, indica-se evitar o uso de telas para 
entretenimento de crianças menores de 18 meses, 
visando estimular brincadeiras que resultem em 
comportamento ativo e maior convívio interativo 
entre pais e filhos. Também, adultos devem estar 
atentos ao tempo e intensidade de exposição 
permitido, assim como os conteúdos acessados 
pelas crianças – evitando possíveis consequências da 
exposição à conteúdos inadequados.  
A propagação de informações direcionadas 
a pais e cuidadores, quanto à importância do uso 
consciente e saudável da tecnologia no ambiente 
familiar, inegavelmente deve ser intensificada, para 
que, apesar do uso de smartphones ter papel central 
no cenário mundial contemporâneo, haja prudência 
e consciência quanto aos riscos, consequências e 
também possíveis benefícios do uso de telas, se 
cauteloso e sábio, no ambiente familiar. Além disso, 
deve-se atuar na prevenção da dependência de 
smartphones.  
São necessários estudos futuros a respeito 
do uso abusivo de tecnologias de tela e suas 








 Estudos apontam uma associação 
significativa entre a exposição precoce e excessiva a 
smartphones e o atraso no desenvolvimento da fala 
em crianças. Este impacto é causado não apenas 
pelo uso dos dispositivos móveis pelas próprias 
crianças, mas também pelos seus pais e cuidadores. 
Dessa forma, o uso saudável das novas tecnologias 
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